Recompensa e punição
Quando eu estava no ensino fundamental, meu professor de inglês ensinou à nossa turma como escrever um "precis". Um precis é uma versão abreviada de um ensaio ou artigo que mantém o significado do texto original. Ele fazia isso pedindo-nos que escrevêssemos um ensaio de 500 palavras sobre um determinado tema e, depois de concluído, exigia que a turma reescrevesse esse mesmo ensaio em 250 palavras, depois em 100 palavras e, finalmente, em 50 palavras. Esse exercício nos treinou a transmitir informações de maneira mais precisa.
Naquela época, eu não via a utilidade desse exercício, exceto pelo fato de que, se você o fizesse corretamente, seria recompensado com uma boa nota e, se não o fizesse, seria punido com mais lição de casa. Mais tarde, porém, em meu trabalho como pregador e professor da Bíblia, encarregado de escrever lições e sermões semanais limitados por restrições de tempo e espaço, vi a sabedoria dessa disciplina.
Menciono este treinamento porque muitas vezes, em nossa vida espiritual, olhamos apenas para o aspecto da recompensa ou do castigo de certas disciplinas, sem realmente perceber o benefício final ao qual a recompensa, em última análise, nos conduz. Tomemos como exemplo a pureza sexual. Há numerosos mandamentos na Bíblia que proíbem várias práticas sexuais imorais. Os castigos por essas práticas são a condenação certa e a perda de nossa participação no reino de Deus (1 Coríntios 6:9). A obediência, por outro lado, resulta em mais do que simplesmente evitar o castigo. Há recompensas definidas que acompanham o esforço pela pureza sexual e que são experimentadas aqui e agora.
Por exemplo, a pureza sexual conduz à paz de espírito. Em um mundo saturado de imagens e tentações sexuais, a pureza sexual é um caminho luminoso de conduta segura que nunca falha. Aquele que busca a pureza sexual tem uma visão espiritual mais clara, capaz de discernir melhor a presença do Espírito em sua vida, bem como um senso cada vez maior de valor pessoal. As pessoas que são sexualmente puras experimentam a verdadeira liberdade, tendo sido libertadas da escravidão que o pecado sexual cria. Aqueles que buscam a liberdade pessoal por meio da emancipação sexual apenas escravizam a si mesmos às suas paixões sexuais, que, por sua vez, destroem sua alma.
Outra recompensa que raramente é compreendida é aquela que resulta da generosidade ou liberalidade. Estamos familiarizados com o poder destrutivo da ganância e com as muitas advertências contra o mundanismo, mas a recompensa para aqueles que dão generosamente não é simplesmente que eles tornam Deus feliz. O benefício pessoal de dar generosamente é que os doadores se protegem contra serem possuídos por suas posses. Um sinal seguro de que você está sendo possuído por suas coisas é se gasta mais dinheiro com seus "brinquedos" (quaisquer que sejam) do que dá ao Senhor.
Outro benefício para o doador liberal é que ele se torna semelhante a Deus em sua generosidade, porque a generosidade faz parte da natureza de Deus. É uma prova de que o Espírito de Cristo habita ricamente nele, e essa evidência produz alegria na alma. Esta é a razão prática pela qual é mais bem-aventurado dar do que receber.
Finalmente, há a questão da frequência à igreja. Creio que essa questão é mais frequentemente vista nos termos de uma estrutura de recompensa/punição: "Vou à igreja, fiz a coisa certa. Não vou, não sou um bom cristão e talvez até perca minha alma." Esse tipo de pensamento míope conduz a uma atitude legalista que produz ressentimento, exatamente o oposto do que a adoração deveria criar no coração do crente. Digo ressentimento porque aquele que "tem" de participar do culto começa com a atitude errada e sai com nada mais do que a satisfação de ter negado a si mesmo outras coisas (sono, diversão etc.) a fim de fazer a coisa certa.
Esse tipo de troca naturalmente gera ressentimento a longo prazo, porque cumprir continuamente o dever nunca é um substituto para fazer aquilo que se deseja naturalmente.
Devemos participar regularmente do culto porque amamos a Deus, e o método necessário para cultivar nosso amor por Deus é praticar o amor pelo povo de Deus. Deus habita nas pessoas por meio de seu Espírito Santo (Atos 2:38), e desejo estar com Deus e diante dele frequentemente no culto porque o amo e amo estar frequentemente com seu povo. Aqueles que não frequentam regularmente a igreja geralmente são os que não têm muitos relacionamentos amorosos com as pessoas da igreja. A verdadeira recompensa pela frequência regular à igreja é nosso crescimento no conhecimento de nosso Deus e a alegria que a comunhão cristã produz. Coisas motivadas pelo amor, não pelo medo do castigo.
Como cristão, só tenho recompensas pelas quais aguardar no futuro, porque o castigo pelos meus pecados foi pago por Jesus Cristo de uma vez por todas na cruz.
